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 ALTO BONITO 
  
 EULÁLIO DE MIRANDA MOTTA 
 MUNDO NOVO – BAHIA. 
  
 15 de abril de 1907, 

5 Começo deste século fantástico. 
 Naquele dia, 
 em casa de meu pai, 
 alegria| alegria| alegria| 
 porque aquele dia 

10 nasceu um menino| 
 Imagino o ambiente, 
 em casa de meu pai 
 e no arraial, naquele dia: 
 Metila mãe-preta da gente. 

15 anciosa para ver o recém-nascido 
 para ver com quem seria parecido. 
 E a presença da parteira mãe Andreza  
 com seu cachimbo de barro. 
 E as comadres chegando para as visitas. 

20 Iaiá Lucinda, a primeira a chegar. 
 Sinhá Bela, cega, passando as mãos nas paredes 
 sem poder enxergar o menino. 
 Outros vizinhos chegando, conversando 
 com a mãe do menino, ainda jovem, 

25 forte, bonita, satisfeita... 
 Era o assunto do dia no arraial. 
 Na venda de Seu Tito 
 no balcão de Tio Zé Motta, 
 na casa da professora, 

30 o assunto da conversa era aquele: 
 o nascimento de um menino 
 na casa de seu Totonho... 
 O nascimento de um menino| 
 Qual seria o seu destino?| 

35 Hoje... 15 de abril de mil, novecentos e oitenta e tantos 
 Alto Bonito ainda existe.  

 


